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1. INTRODUÇÃO 

 
A velocidade dos avanços tecnológicos no século XXI têm sido um grande 

desafio à educação, pois sua rápida transformação faz com que o sistema 
educacional tenha que se adequar e desenvolver novos métodos e ferramentas 
que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem (OLIVEIRA, 2001). O uso 
dessas novas ferramentas de ensino como um novo modo de transmissão, 
possibilita aos discentes do curso de medicina veterinária múltiplas opções para a 
busca de conhecimento e senso crítico. Visto que, o processo de convergência 
tecnológica é amplo e abrange texto, áudio e vídeo (KISCHINHEVSKI, 2008). 

Diante dessa perspectiva, as mídias e redes sociais, como facebook, 
instagram e youtube, possibilitam uma remodelagem nas estratégias 
educacionais, pois o acesso instantâneo à informação permite a otimização do 
conhecimento e a divulgação de conteúdos de forma mais eficaz (OLIVEIRA, 
2001). Assim, é possível gerar maior estímulo no processo de aprendizagem, 
além de instigar a criatividade e inovação dos acadêmicos, uma vez que a rápida 
evolução tecnológica possibilita a frequente mudança relacionada ao uso dos 
aplicativos (CANFIL et al., 2009). 

Devido às mudanças e evoluções tecnológicas, o objetivo desse estudo foi 
investigar a utilização do facebook como meio de divulgação de conteúdos 
pedagógicos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram atendidos casos clínicos de ruminantes provenientes de propriedades 
privadas da região sul do estado do Rio Grande do Sul, por médicos veterinários 
residentes do Hospital de Clínicas Veterinária (HCV) da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPEL). Após cada atendimento foram elaborados documentos que 
relatavam o acompanhamento clínico de cada animal, posterior a essa etapa, 
foram elaborados vídeos, divulgados semanalmente. Cada caso clínico foi 
subdividido em quatro vídeos: histórico, anamnese e exames clínicos; exames 
complementares, discussão e terapia adotada. Posteriormente, o material 
audiovisual foi divulgado na página do facebook NUPEEC sendo publicado 
simultaneamente na plataforma do youtube.  

Foi realizado um levantamento de dados, em relação ao número de curtidas 
em cada etapa de todos os casos clínicos publicados no facebook. Ao todo, foram 
publicados 20 casos clínicos, que correspondem a 72 vídeos na plataforma do 
youtube no período de julho de 2017 a agosto de 2019. Através do software Excel 
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2019 foi elaborado um gráfico com a média de curtidas em cada caso clínico 
publicado, bem como de cada etapa de cada caso clínico dos últimos três anos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   
 

O projeto Clínica de Ruminantes no Facebook possibilitou o acesso dos 
graduandos de medicina veterinária aos casos clínicos que ocorreram na rotina 
do HCV da UFPEL no campus Capão do Leão, no entanto, como demonstra a 
Figura 1, a eficiência desse método ao passar dos anos foi reduzida. Segundo 
BONFIN (2009) as redes sociais podem compor um modelo que favoreça a 
aprendizagem formal e informal de maneira continua constituindo-se em um 
Ambiente Pessoal de Aprendizagem (APA), no qual o estudante desempenha 
papel ativo em sua aprendizagem.  
 

 
Figura 1. Média de curtidas de casos clínicos publicados no facebook no período 

de 2017 a 2019. 
 

Soma-se a isso, uma redução de 68,6% na média de visualizações na 
plataforma Youtube no período de julho de 2017 a agosto de 2019. Segundo 
dados Pew Research Center (2018), nos anos de 2014 a 2018 o facebook era a 
rede social mais utilizada entre indivíduos jovens, contudo, devido as mudanças 
no uso das mídias sociais, o instagram tornou-se o aplicativo mais disseminado, 
devido sua rapidez no acesso e compartilhamento de informações. 

Nota-se, que o número de curtidas ao longo dos 3 anos do Projeto Clínica de 
Ruminantes no Facebook obteve um declínio, contudo observou-se um interesse 
maior do público nas distintas etapas de cada caso clínico, onde 55% dos 
internautas teve preferência nos vídeos de histórico, anamnese e exames clínicos 
e terapia adotado, já 45% preferiram os vídeos dos exames complementares, 
discussão (Figura 2). 
  



 

 

 
Figura 2. Porcentagem média de curtidas de cada etapa dos casos clínicos 

publicados no facebook no período de 2017 a 2019. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Devido aos avanços e transformações nas redes e mídias sociais percebe-
se que o facebook não é a rede social mais adequada para divulgação de 
informações e conteúdo pedagógico. Entretanto, a utilização de novas mídias 
como o instagram pode ser uma alternativa para possibilitar a divulgação de 
informações de forma mais eficaz, auxiliando no processo de aprendizagem dos 
graduandos do curso de medicina veterinária. 
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